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Nova área ara inordr  
Agi- 

"Daqui não saio se a Justiça não me obrigar" 
A disputa pela área do Jockey 

começou em 1995, quando a ad-
ministração do clube decidiu ar-
rendar parte da área para cons-
trutoras privadas. Mergulhados 
em dívidas, os gestores dividiram 
1 milhão de metros quadrados 
em oito frações, que seriam alu-
gadas. O primeiro contrato, refe-
rente a uma área de 200 mil me-
tros quadrados, foi assinado com 

Em 2004, reportagem mostrou que 
área seria transformada em bairro 

a então construtora Saenco, do 
empresário Luiz Estevão. Um ter-
mo de promessa de arrendamen-
to foi firmado com a empresa 
Principal, que era ligada ao grupo 
Paulo Octávio. Os dois empresá-
rios planejavam criar um parque 
aquático no local. 

Ao notar a especulação imobi-
liária, a Terracap entrou na Justi-
ça para tentar reverter o termo de 
doação do terreno. Em 2002, ga-
nhou uma decisão favorável. Mas 
o caso não teve desfecho até hoje, 
pois há uma liminar autorizando 
que sócios do antigo clube per-
maneçam no local até uma deci-
são definitiva. E é exatamente is-
so que vai ocorrer se depender da 
vontade de Fernando Mattos, o 
veterinário que ocupa, arrenda e 
administra uma parte do terreno 
do Jockey. 

O ex-sócio disse ao Correio 
que não vai sair do lugar enquan-
to não houver uma decisão na 
Justiça nesse sentido. Segundo 
Mattos, dos 210 hectares do Jo-
ckey, a disputa da qual é parte no 
Judiciário se restringe a uma área 
de 38 hectares, que seria o miolo 
do terreno, onde estão instaladas 
pelo menos três empresas. "Sou 
sócio do clube, não um invasor e 
não quero ser tratado como tal. 

Qualquer um faria o que estou 
fazendo, que é brigar na Justiça 
por um direito meu. Apresentei 
notas de mais de R$ 800 mil pro-
vando as benfeitorias que fiz no 
lugar e quero ser indenizado por 
isso", cobra Fernando Mattos. O 
diretor técnico da Terracap, Luís 
Antônio Reis, sustenta que, in-
dependentemente da liminar, 
Mattos não poderia manter os 
aluguéis na área em litígio. "Isso 
é ilegal", afirma. 

O veterinário admite que en-
tre as cláusulas para a adminis-
tração do terreno doado pelo 
GDF estava uma que impedia o 
arrendamento da área. Mas ele  

afirma que a exploração do terre-
no foi feita anteriormente à sua 
gestão, por grandes empreiteiras. 
"O arrendamento começou com 
as construtoras do Luiz Estevão e 
do Paulo Octávio", diz ele. Apesar 
de administrar o aluguel de em-
presas atualmente instaladas no 
terreno do Jockey, ele não reco-
nhece que lucra com o negócio. 
"Quem disse que dá lucro? Al-
guém apresentou contrato de 
aluguel? Essa é uma questão pes-
soal. Não vou ceder à pressão do 
governo ou de empreiteiros que 
querem tomar esse terreno na 
marra. Daqui não saio se a Justiça 
não me obrigar", avisa. (LT) 


